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Introdução:	A	nomofobia	é	uma	síndrome	caracterizada	por	sintomas	de	ansiedade	patológica	quando	o	indivíduo
encontra-se	 na	 impossibilidade	 do	 uso	 de	 aparelhos	 tecnológicos	 e/ou	 de	 suas	 funções.	 Dessarte,	 torna-se
indispensável	o	estudo	acerca	do	vínculo	que	as	pessoas	possuem	com	essas	tecnologias.	Objetivo:	Avaliar	a	interação
da	população	com	os	dispositivos	tecnológicos.	Metodologia:	Pesquisa	descritiva	e	exploratória	voltada	para	o	público
em	geral,	tendo	como	instrumento	de	coleta	de	dados	questionário	fechado	que	abrangeram	o	perfil	socioeconômico	e
questões	específicas	acerca	da	 relação	das	pessoas	com	os	aparelhos	 tecnológicos	como:	celular,	computador	e/ou
notebook,	 vídeo-game	 e	 tablet.	 A	 coleta	 de	 dados	 foi	 realizada	 por	 meio	 de	 formulários	 eletrônicos	 enviados,	 em
agosto	de	2019,	por	intermédio	de	mídias	sociais	pessoais.	Resultados:	A	pesquisa	alcançou	122	sujeitos	de	estudos,
sendo	60,7%	do	sexo	feminino.	Em	relação	a	renda	53,3%	recebiam	de	1	à	3	salários	mínimos.	No	tocante	ao	nível
de	 escolaridade	 65,5%	 possuíam	 ensino	 médio	 incompleto.	 Com	 relação	 as	 ocupações	 diárias,	 65,6%	 dos
participantes	 relataram	 somente	 estudar,	 enquanto	 14,8%	 informaram	 que	 estudavam	 e	 trabalhavam.	 Dos
voluntários	totais	13,9%	somente	trabalhavam,	sendo	que	a	utilização	de	objetos	eletrônicos	era	necessária	no	ofício
de	76,5%	deles.	Ao	 todo,	74,6%	alegaram	 realizarem	atividades	extras	 como:	 cursos,	 esportes,	 prática	 religiosa	e
clubes,	sendo	que	71,4%	utilizavam	algum	dispositivo	eletrônico	nelas.	Todos	os	participantes	possuíam	celular,	73,8%
tinham	computador	e/ou	notebook.	Nesta	pesquisa,	87,6%	dos	participantes	 referiram	utilizarem	celular	com	maior
frequência	 que	 os	 demais	 dispositivos	 eletrônicos.	 Das	 pessoas	 que	 precisam	 utilizar	 os	 dispositivos	 online,	 60,7%
continuam	 em	 contato	 com	 esses	 objetos	 mesmo	 na	 ausência	 de	 internet.	 Conclusão:	 Os	 dispositivos	 eletrônicos
estão	presentes	nas	atividades	diárias	da	população,	não	somente	por	opção,	todavia,	também,	devido	à	necessidade.
O	fato	dos	indivíduos	permanecerem	em	contato	com	os	aparelhos	eletrônicos,	apesar	de	estarem	offline,	indica	uma
possível	dependência	para	com	essas	tecnologias.	Esse	uso	frequente	ocasiona	o	aumento	do	risco	da	população	para
o	desenvolvimento	da	nomofobia.	Deste	modo,	faz-se	necessário	informar	os	indivíduos	acerca	dos	prejuízos	que	o	uso
indiscriminado	desses	aparelhos	pode	acarretar.


